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Signos de nueva evangelización: t e s t i m o n i o s de Ia Iglesia en A m é r i c a La t ina 
1983 -1987 . /Se leção e e laboração A n a G isper t -Sauch ;Pedro D e G u c h t e n e e r e . 
I n t r o d u ç ã o Gustavo Gu t ié r rez . - L i m a : CEP, 1988 . 5 7 5 pp. , 2 1 x 1 9 , 2 c m . 

Este é o q u i n t o v o l u m e de t e s t e m u n h o s da Igreja na A m é r i c a La t ina ( A L ) 
que CEP vem p u b l i c a n d o desde há alguns anos (cf. Persp. Teol. 16 [ 1 9 8 4 ] 140 ) . O 
presente v o l u m e seleciona d o c u m e n t o s dos anos de 1 9 8 3 a 1987 , t e x t o s d e grupos 
de cristãos, comun idades , agentes de pastora l , bispos.. . A t ô n i c a : u m a evangelízação 
nova , po rque encarnada na real idade. 

U m p r i m e i r o b l o c o t raz t e x t o s referentes aos " q u e nunca t i v e r a m vez: jo­
vens, mulheres e negros " . O Brasil está a í representado pela mensagem da C N B B aos 
jovens (1985) e pela p r ime i ra par te d o tex to-base ( T B ) da C F 8 8 (negros). Desta­
quem-se neste b loco a mensagem de Mons . Enr ique Hesayne, b ispo de V i e d m a (Ar ­
gent ina) às "mães da Praça de M a i o " (34s) e a h o m i l i a de Mons. B a r t o l o m é Carras­
co , arcebispo de Oaxaca ( M é x i c o ) , sobre Guada lupe e a mu lhe r , em que d e n u n c i a 
c o m veemência o mach ismo ( 3 8 - 4 8 ) . 

U m segundo b l o c o co lec iona t e x t o s sobre a questão ind ígena e sobre os 
camponeses. O Brasil está bem representado pelos T B da Semana d o í n d i o 83 e 8 4 , 
pelo apelo de 9 6 bispos e m favor de r e f o r m a agrária urgente, f e i t o por ocasião d o 
Congresso Eucar í s t i co de Aparec ida (1985) e pela denúnc ia de alguns bispos d o 
Pará con t ra os abusos da PM na área de suas dioceses ( 1 9 8 7 ) . C o m o destaque, ressal­
tem-se os belos tes temunhos de Mons. Samuel Ru iz , b ispo de Chiapas ( M é x i c o ) , 
sobre seus 2 5 anos c a m i n h a n d o c o m os povos indígenas ( 1 1 1 - 1 1 7 ) , e de Mons. Leó-
nidas Proano , b ispo e m é r i t o de R i o b a m b a (Equador ) ( 1 7 0 - 1 7 3 ) . 

U m te rce i ro b l o c o reúne pos ic ionamentos eclesiais sobre "as novas v í t i m a s 
d o s is tema: re fug iados, ex i lados, des locados, t o r t u r a d o s , desaparec idos" . D o Brasil 
t emos a carta de D. Pedro Casaldáliga na visita aos refugiados guatemal tecos no sul 
d o M é x i c o ( 1 9 8 7 ) . São d ignos de especial menção q u a t r o t e x t o s d e Mons. Jorge 
Novak , bispo de Qu i lmes , uma das f iguras mais s igni f icat ivas d o episcopado argent i ­
n o , por seu des temor na defesa dos d i r e i t o s humanos. Destaquem-se dois desses 
t e x t o s sobre discussões cruciais no processo de democra t i zação a rgen t i no : a lei d o 
" p o n t o f i n a l " ( 2 4 1 - 2 4 6 ) e a questão da " o b e d i ê n c i a d e v i d a " ( 2 6 0 - 2 6 2 ) . São mode­
los de p r o n u n c i a m e n t o episcopal c laro e c la r iv idente f ren te a questões candentes e 
d iscut idas. 

U m q u a r t o b l o c o reúne t o m a d a s de posição f r e n t e a desaf ios h is tó r icos co­
m o o desemprego, a paz, o d iá logo , a d í v i d a ex te rna , a v io lênc ia . . . D o Brasil t emos a 
carta d o Cardeal D. Paulo Evar is to A r n s sobre a d í v i d a ex te rna ( 1 9 8 5 ) . Sumamen te 
s ign i f icat ivos são os t e x t o s sobre a reconc i l iação o r i u n d o s da Nicarágua ( 2 9 0 - 3 0 5 ) . 
O ep iscopado havia escr i to uma carta pastora l , p r o p u g n a n d o d iá logo i ncond ic iona l 
d o governo c o m os " c o n t r a " . Sobre ela t o m a m posição três grupos de re l ig iosos: os 
jesuí tas, os d o m i n i c a n o s e os f ranciscanos, d i sco rdando e m santa l iberdade d o posi­
c i o n a m e n t o un i la tera l dos bispos. 
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U m q u i n t o b l o c o se refere às CEBs, co lec ionando t e x t o s resul tantes de en­
c o n t r o s de CEBs o u d i r ig idos às CEBs. Ent re eles o t e s t e m u n h o dos bispos presen­
tes ao e n c o n t r o de Canindé (1983 ) e o d o c u m e n t o f i na l d o e n c o n t r o de T r i ndade 
( 1 9 8 6 ) . 

U m sexto e ú l t i m o b l o c o aborda " a ta re fa sempre velha e sempre nova da 
evangelízação que deve ser f ie l especia lmente - c o m o expressou João Paulo II - à 
causa d o pobre, de sua d ign idade, de seus d i re i t os e de sua aspiração a u m a impro r ­
rogável just iça s o c i a l " (apresentação, p. V I ) . 

O v o l u m e é i n t r o d u z i d o por uma re f lexão de Gustavo Gut ié r rez i n t i t u lada 
" O Evangelho da l i b e r t a ç ã o " (p. X V I I - X X I I I ) . N o c o n j u n t o , u m be lo incent ivo à 
" n o v a evangel ízação" d o C o n t i n e n t e , a pa r t i r d a q u i l o que já está acon tecendo . 

Francisco T a b o r d a S.J. 

W I N L I N G , R a y m o n d : La Teologia dei Sigio XX: Ia T e o l o g i a C o n t e m p o r â ­
nea ( 1 9 4 5 - 1 9 8 0 ) . / T r a d u ç ã o d o o r ig ina l f rancês por A . O r t i z Garc ia . - Sa-
lamanca: S ígueme, 1987. 3 6 9 p p . , 2 4 x 1 7 c m . (Coleção: el peso de los d ias; 
2 3 ) . ISBN 8 4 - 3 0 1 - 1 0 2 2 - 4 

Esta o b r a se si tua d e n t r o de uma l i t e ra tu ra re la t i vamente abundan te de estu­
dos sobre as d i fe rentes tendências teológicas atuais. Na i n t r o d u ç ã o o A . se refere às 
pr inc ipa is dessas obras, e most ra sua d i fe rença , ao escolher sobre tudo o ângulo his­
t ó r i c o . Ele in ten ta apresentar a evo lução da teo log ia en t re 1945 e 1 9 8 0 e m função 
de u m p lano es t r i tamente c rono lóg ico . Procura chamar atenção sobre as l inhas mes­
t ras e e ixos centrais, e m t o r n o dos quais g i ram as investigações teológicas. 

Esse p e r í o d o é d i v i d i d o em três par tes: 
- de 1945 a 1 9 5 8 : p e r í o d o d o m i n a d o pela f igura d o Papa Pio X I I ( + 1 9 5 8 ) , em 
q u e a teo log ia se caracter iza por u m a tensão não raro d o l o r o s a ent re a " t e o l o g i a o f i ­
c i a l " e uma teo log ia renovadora ; 
- de 1959 a 1 9 6 5 : a a t iv idade teo lóg ica se po lar iza em vo l ta d o C o n c i l i o Va t i cano II 
e já começa a estudar seus d o c u m e n t o s à med ida que vão sa indo ; 
- de 1965 a 1 9 8 0 : a teo log ia t e n t a avançar sobre os d o c u m e n t o s d o C o n c i l i o , apro­
f u n d a n d o temas não t raba lhados a f u n d o pelo C o n c i l i o e e n f r e n t a n d o situações 
novas, acon tecendo verdadeira " e x p l o s ã o da t e o l o g i a " . 

O e i x o esco lh ido pelo A . é a evo lução da teo log ia ca tó l i ca , mas em d iá logo 
c o m as pr inc ipa is correntes protestantes e o r t o d o x a . O p r ó p r i o A . reconhece que a 
p r ime i ra par te centra-se nas p roduções teológicas da França, A l e m a n h a e Bélgica, 
onde de fa to se deu esse p r i m e i r o processo de renovação. A tercei ra par te já ref lete 
a p r o d u ç ã o teo lóg ica f o r a d o â m b i t o cen t ro -eu ropeu . 

A natureza da o b r a é de síntese e não de análise. Isso s igni f ica que ela se 
a t é m ao essencial, d e i x a n d o ao le i tor a p r o f u n d a r e ampl ia r seu c o n h e c i m e n t o atra­
vés de abundan te b ib l i og ra f ia . U m excelente índ ice geral dá u m a idéia b e m comple­
ta dos aspectos t ra tados. A l é m disso, u m o u t r o a n a l í t i c o fac i l i t a o acesso aos temas 
teo lóg icos abordados. N u m l ivro dessa na tu reza , te r ia s ido m u i t o ú t i l u m índ ice de 
autores. 
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É uma exce lente o b r a de consu l ta . Na p r ime i ra par te , o A . t raça u m quadro 
a m p l o da si tuação, escolhendo alguns fa tos f u n d a m e n t a i s e m o v i m e n t o s de idéias 
mais impor tan tes , para si tuar a a t iv idade teo lóg ica nos seus p r ime i ros esforços de 
renovação. Ass im para cada par te , ele re t ra ta de novo as mudanças da real idade, 
para a par t i r delas fazer en tender me lhor as cor rentes teológicas. 

Fazer u m a recensão c r í t i c a de ta l o b r a é e x t r e m a m e n t e d i f í c i l . Sobre cada 
p o n t o pode-se ob je ta r , quer omissões, quer acentos d i fe ren tes , quer avaliações ou ­
tras. Dependerá d o lugar e m que se faz a c r í t i c a e dependendo dos conhec imen tos 
de que o c r í t i c o d ispõe. Ass im, p.ex. , q u a n d o se lê a par te re ferente à A m é r i c a La­
t i n a , percebem-se lacunas, alguns dados equ ivocados (E. P i ron io é c h a m a d o de arce­
b ispo de Buenos A i res ) . A opção pelos pobres e o f e n ô m e n o da i r rupção dos pobres, 
que são abso lu tamente f u n d a m e n t a i s para en tender a teo log ia da l iber tação, prat ica­
mente não são menc ionados . A teo log ia da l iber tação parece m u i t o mais l igada à 
revo lução que a seu aspecto teo loga l de exper iênc ia de Deus nos pobres. 

Ass im, de cada t e m a , u m c r í t i c o poder ia no tar essas omissões, o u d i fe rença 
de acentos. E n t r e t a n t o a f i na l idade da o b r a é o ferecer u m a idéia amp la que ajude a 
uma p r ime i ra a p r o x i m a ç ã o d o t e m a . Nesse sen t ido , ela t e m abundan te e r i co mate­
r ia l . Aparece no l ivro uma n í t i d a p reocupação d idá t i ca . F r e q ü e n t e m e n t e o A . ofere­
ce pequenos esboços das caracter ís t icas de uma teo log ia , de u m a tendênc ia , que 
f a c i l i t a m a sua inte lecção. 

O l ivro vem a judar m u i t o aos que que rem situar-se nesse mare m a g n u m teo­
lógico a tua l . Oferece parâmet ros de compreensão. Os a lunos de teo log ia e leigos 
cur iosos poderão ler c o m p r o v e i t o e assim imergir-se nesse m u n d o da gigantesca 
p rodução teo lóg ica . O A . t e n t o u rea lmente abarcar uma época teo lóg ica de e n o r m e 
d ispers iv idade t e m á t i c a e de perspect iva. Por isso, sua tarefa f o i ingente. 

J. B. L 

L O N E R G A N , B e r n a r d : Método en Teologia. I T radução (do inglês) por 
Gerardo R e m o l i n a . - Sa lamanca: S ígueme: 1988 . 3 9 0 p p . , 21 x 1 3 , 5 c m . (Co­
leção; verdad e imagen; 106 ) . ISBN 8 4 - 3 0 1 - 1 0 5 3 - 4 

É rea lmente u m m é r i t o para as Ed. S ígueme ter lançado para o púb l i co de 
l íngua espanhola a t radução desta m o n u m e n t a l o b r a de m e t o d o l o g i a teo lóg ica d o 
teó logo jesu í ta canadense e an t igo professor d a Univers idade Gregor iana de R o m a , 
fa lec ido em 1984. A o b r a apareceu pela p r ime i ra vez e m 1971 na Ed i to ra D a r t o n , 
L o n g m a n & T o d d , Londres. T a l e n t o especulat ivo, de u m excelente b a c k g r o u n d em 
ciências exatas, soube ser na teo log ia u m a presença o r ig ina l e p r o f u n d a m e n t e mar­
cante. A i n d a que sua in f luênc ia seja m u i t o mais expressiva e p r o f u n d a no m u n d o 
c u l t u r a l ang lo-saxônico, é, p o r é m , u m au to r o r ig ina l e penet rante cu ja in f luênc ia 
a inda se faz sentir para a lém daquelas f ron te i ras l ingüís t icas. 

A maior ia dos maiores teó logos da a tua l idade dia loga sob re tudo c o m inter­
locutores da modern idade , v indos d o m u n d o das ciências humanas, f i losóf icas, so­
ciológicas, an t ropo lóg icas , psicológicas. Lonergan, p o r é m , conhece m u i t o o setor 
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das ciências exatas e c o m elas d ia loga. Ele fez-se m u n d i a l m e n t e conhec ido por seu 
l ivro Insight, que teve t raduções e m diversas l ínguas. Obra mais f i l osó f i ca que teo ló­
g ica. 

Duran te anos ensinou t ra tados f u n d a m e n t a i s na Univers idade Gregor iana, 
tais c o m o sobre Deus, sobre Jesus Cr is to , escrevendo manuais em l a t i m para seus 
a lunos. Neles most rava uma penet ração e densidade enorme. C o m o eram l ivros esco­
lares e escr i tos n u m a l íngua nao-comerc ia l , f i c o u desperceb ido c o m o teó logo até 
que lançou esse l ivro de m e t o d o l o g i a teo lóg ica , seguido de ou t ras obras de c u n h o 
es t r i t amente teo lóg ico . 

Não t e m sent ido recensear u m l ivro que já é alvo de tan ta discussão, longos 
ar t igos. Cabe aqui assinalar somente o aparec imento de sua t radução e m l íngua cas­
te lhana e recordar para os menos afe i tos a ta l t emá t i ca a relevância e i m p o r t â n c i a d o 
au to r . Para maiores in fo rmações sobre a repercussão d o l iv ro , q u a n d o de sua apar i ­
ção e pr imei ras t raduções na década passada, pode-se consu l ta r : 

W. V a n R o o , " L o n e r g a n ' s M e t h o d in T h e o l o g y " , i n : (jregorianum 5 5 ( 1 9 7 4 ) 9 9 - 1 5 0 ; 
G. Sala, i n : Civiità Catto/ica 1972 IV 4 6 8 - 4 7 7 ; 1 9 7 3 I 3 2 9 - 3 4 1 ; 5 5 3 - 5 6 7 . D o mes­
m o a u t o r é a i n t r o d u ç ã o da edição i ta l iana (Quer in iana , Brescia 1975) e u m o u t r o 
a r t igo p u b l i c a d o e m : Rassegna di Teologia 2 6 ( 1 9 8 5 ) 5 2 9 - 5 6 2 . A edição francesa 
aparece em 1 9 7 8 (du Cer f /F idès , Paris). Ver a recensão em: NouvRevTh 1 0 2 ( 1 9 8 0 ) 
1 2 5 - 6 . At ravés dessas poucas indicações o le i tor poderá dar-se c o n t a d o po r te da 
o b r a . 

Mais que simples le i tu ra , o l i v ro é f e i t o sobre tudo para es tudo, cursos m o n o -
gráf icos, e m que se pode debater c o m maior a m p l i t u d e a o r ig ina l idade metodo lóg ica 
de B. Lonergan. A l i te ra tura teo lóg ica espanhola c o n t a já c o m mais esse ins t rumen­
t o de es tudo e re f lexão teo lóg ica. 

J . B . L . 

B E N T U É , A n t ô n i o : La opdón creyente: i n t r o d u c c i ó n a Ia T e o l o g i a Funda­

menta i . ~ Sa lamanca: S ígueme, 1986 . 3 3 4 pp. , 2 1 x 1 3 , 5 c m . (Coleção: lux 

m u n d i ; 6 2 ) . I S B N 8 4 - 3 0 1 - 1 0 1 0 - 0 

A ed i to ra espanhola S ígueme lança este l ivro que já apareceu no Chi le em 

1 9 8 1 . A l é m de uma apresentação t i p o g r a f i c a m e n t e m u i t o super ior , esta nova edição 

apresenta algumas mod i f i cações em relação à edição ch i lena. Esta no ta pretende 

s implesmente constatar ta l reedição, já que o l ivro c o n t i n u o u substanc ia lmente o 

mesmo e dele já se fez u m a recensão nesta revista {Persp. Teol. 14 [ 1 9 8 2 ) 2 6 0 - 2 6 3 ) . 

Ass im, o A . acrescentou uma interessante re f lexão sobre a práxis c o m o cr i té­
r i o de ver i f icação de val idez da Palavra, c o m uma n o t a . Prolonga t a m b é m a re f lexão 
sobre o h o m e m no m u n d o de hoje c o m u m parágrafo sobre al ienação e opressão. 

E m alguns lugares, ele faz o u t r a d iv isão, acrescentando alguns parágrafos de 
t rans ição, que f a c i l i t a m a le i tu ra . O tema d o m i t o e r i t o recebeu substancial acrésci­
m o . A cr is to log ia f u n d a m e n t a l t a m b é m f o i amp l iada . Mas as maiores alterações se 
d e r a m na o r d e m da matér ia . O l ivro f i c o u m u i t o m e l h o r es t ru tu rado . Passagens que 
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estavam e m lugares d i fe ren tes f o r a m ordenadas de manei ra mais d idá t i ca e lógica. 
De f a t o , esta nova edição supera a an te r io r e se de ixa recomendar . 

E n f i m , e m o u t r o s lugares o A . fez re toques que a tua l izaram o t e x t o . C o n t i ­
nua a inda uma ausência re la t i vamente grande de teó logos da A m é r i c a La t ina . No 
índ ice dos autores c i tados, não aparece o n o m e de L. B o f f n e n h u m a vez. Basta essa 
most ra e pe lo simples compu lsar dos nomes percebe-se que o A . t raba lha mais c o m 
a teo log ia europé ia , a inda que ele deseje fazer teo log ia a par t i r de nossa real idade. 
O C o n c i l i o V a t i c a n o II recebe a devida a tenção, assim t a m b é m c o m o M e d e l l í n e 
Puebla. 

J . B . L. 

D U C H R O W , U I r i ch - L I E D K E , G e r h a r d : Scha/om.derSchópfung Befreiung, 
den Menschen Gerechtigkeit, den VÒIkern Frieden. Eine b ib l ische Arbe i t s -
h i l fe z u m konz i l i a ren Prozess. - S t u t t g a r t : K reuz Ver lag , 1987. 2 5 1 p p . , 
2 0 , 5 x l 2 , 5 c m . ISBN 3 - 7 8 3 1 - 0 8 8 7 - X 

O s u b t í t u l o " p a r a u m processo c o n c i l i a r " vem responder ao apelo que a V I 
Assemblé ia d o Conselho Ecumên ico das Igrejas de Vancouver (1983) fez para u m 
"processo conc i l ia r de obr igação m ú t u a e m relação à jus t i ça , paz e conservação da 
c r i a ç ã o " e que o Kirchentag de Düsse ldor f (1985) r e t o m o u no sent ido de convocar 
u m C o n c i l i o da paz. 

Tal apelo vem responder a u m a cor.sciência de que não se pode c o n t i n u a r 
assim c o m o -imitamos, c o m a des t ru ição da cr iação, c o m o e n r i q u e c i m e n t o à custa 
dos pobres, c o m o a r m a m e n t i s m o assassino. Mais. Trata-se de u m a questão funda ­
menta l da fé de u m lado e d o u t r o já há ce r to cansaço por par te de cr istãos d ian te da 
grandeza das d i f i cu ldades . Por isso, é i m p o r t a n t e abordar ta l questão. 

O A . segue o m é t o d o , c o m o ele mesmo d iz , usado pelas comun idades ecle­
siais de base na A m é r i c a L a t i n r , de ver- julgar-agir , para saber o que Deus nos fala 
ho je e c o m o ele a tua , quais as forças que se o p õ e m a Ele e c o m o devemos en f ren tá -
las. 

Uma p r ime i ra par te d o l ivro leva-nos a ver a s i tuação. O A . se lec ionou dados 
impressionantes sobre a des t ru ição da cr iação, a opressão das pessoas, a bel igerância 
ent re os povos e a posição eclesiástica à luz desses prob lemas quer de conco rdânc ia , 
quer de con f l i t os . 

Usando gráf icos, pequenos desenhos, estat ís t icas, o A . p in ta-nos c o m cores 
vivas a situação atual nos p o n t o s ac ima menc ionados . Q u e m se preocupa c o m a pro­
b lemát ica ecológica, pode ter uma percepção bem visual das ameaças de dest ru ição 
que nos cercam. Dados estat ís t icos servem t a m b é m para visual izar o f e n ô m e n o da 
opressão. Não são frases retór icas, mas números , realidades. Os dados sobre as guer­
ras recentes, n ú m e r o de m o r t o s , etc. t a m b é m impress ionam. Ele resume essa si tua­
ção e m três palavras: cr iação d e s t r u í d a , in just iça e bel igerância. 

A o referir-se a cer tos encon t ros de Igrejas, consul tas ecumênicas e in terna­
c ionais, o A . observa que se cons ta ta ram concordânc ias sobre vár ios p o n t o s , tais 
c o m o u m caminhar d o m u n d o para a catás t ro fe , se c o n t i n u a r assim, a relação ent re 
o a m o r de Deus e sua mani fes tação sob a f o r m a de jus t i ça , paz e conservação da 
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cr iação, e em inúmeros o u t r o s pon tos . E n t r e t a n t o há posições en t re cr istãos que de­
sa f inam, ao af i rmar-se que o Deus da B í b l i a não t e m nada que ver c o m p o l í t i c a e 
e c o n o m i a . Uns vão mais longe: c o m pseudo-argumentos cr istãos a p o i a m e j u s t i f i c a m 
a in jus t iça, a mi l i ta r ização e a des t ru ição da na tureza, semelhantemente aos cristãos 
n o t e m p o do naz ismo. A parte ecológica f o i até hoje a menos t raba lhada. No campo 
da jus t i ça , há o escândalo d o rac ismo, o A p a r t h e i d , que p rovoca c o n f l i t o entre os 
cr istãos. 

A par te mais longa e substancial d o l ivro é a re f lexão b í b l i c a . N u m p r ime i ro 
m o m e n t o , procura-se par t i r já não mais de uma visão i d í l i ca da cr iação, c o m o se 
t u d o "est ivesse/ fosse" b o m , mas d o t r is te f a t o de que há u m sofrer da cr iação, que 
adveio pela crescente fo rça des t ru ido ra d o h o m e m m o d e r n o d ian te da cr iação não-
humana . Por tan to trata-se de pensar u m a " l i b e r t a ç ã o da e para a c r i ação" . Há u m 
p ro je to amoroso de Deus sobre a cr iação, uma f ide l idade sua no s o f r i m e n t o da cr ia­
ção p rovocado sobre tudo no oc iden te pelas ciência e técn ica modernas. É responsa­
b i l idade d o h o m e m e m relação a esta cr iação machucada, não t a n t o o que d iz a nar­
ração d o Gênese na l inha de submeter a na tu reza , mas o que se d i z depois d o d i l ú v i o 
(Gn 6, 11-13) na l inha de d i m i n u i r o poder d o h o m e m e aumen ta r a p r o m o ç ã o da 
v ida. 

U m a segunda par te teo lóg ica t ra ta da jus t iça l i be r tadora de Deus f ren te a 
tan ta in just iça e ido la t r ia . A responsabi l idade d o h o m e m se t raduz t a m b é m na mes­
ma d i reção da re f lexão an te r io r , de d i m i n u i r o seu poder e aumen ta r a p r o m o ç ã o da 
v ida . 

A terce i ra parte teo lóg ica r e t o m a a mesma es t ru tu ra em relação à paz n u m 
m u n d o ameaçado por tantas guerras. A responsabi l idade do h o m e m se t raduz mais 
u m a vez no d i m i n u i r seu poder e no p r o m o v e r a v ida . 

No re ferente ao agir, o A . elenca mú l t i p las fo rmas para o ser Igreja, se se leva 
em consideração a h is tór ia da Igreja. Há uma f o r m a jesuana, p r im igên io -c r i s tã e em 
p r o l da paz. O u t r a se t raduz mais na d imensão l i tú rg ica , eucar ís t ica e c o n t e m p l a t i v a . 
U m a tercei ra manei ra de ser Igreja c o n t e m p l a o aspecto de grande Igreja. F ina lmen­
te , há uma manei ra l iber tadora de ser Igreja. Estas maneiras de ser Igreja, que se 
de ram ao longo da h is tó r ia , servem para i l um ina r e i n s p i r a r a prá t ica atual dos cris­
tãos. 

U m apêndice nos oferece exemp los de Igrejas que se e m p e n h a m na luta pela 
eco log ia , pela just iça e paz no m u n d o . Este l ivro é u m sinal de esperança. De d e n t r o 
d o m u n d o r ico e desenvo lv ido , ouvem-se vozes que ba ta lham por causas que supe­
r a m os interesses imed ia tos dessas nações. Mais. Mui tas vezes con t ra r iam-nos . O 
l ivro é interessante e ú t i l pelos três aspectos d o m é t o d o . No ver, i n f o r m a ; no ju lgar , 
quebra lugares c o m u n s da exegese, a b r i n d o novas perspect ivas; no agir, desperta as 
Igrejas, o fe recendo exemp los concre tos . 

J .B . L. 
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D I O C E S E D E S A N T A R É M : O Batismo na B í b l i a e na h is tó r ia . - São Pau lo : 
Paulinas, 1989 . 50 pp . , 2 2 x 1 5 , 4 c m . ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 9 8 6 - X 

Esta ca r t i l ha , resu l tante de u m a semana de f o r m a ç ã o para agentes de pasto­
ral da Diocese de Santarém ( P A ) , apresenta mater ia l d e i n fo rmação sobre o sacra­
m e n t o d o ba t ismo ( = B.). Divide-se e m seis partes. A p r ime i ra é s implesmente a 
sugestão de que se faça u m levan tamento sobre a si tuação d o B. nas comun idades 
e m que se a tua . A segunda apresenta a d o u t r i n a d o B. na b í b l i a . A te rce i ra , a prá t ica 
d o B. através da h is tór ia da Igreja. A q u a r t a , a mesma no Brasi l , a b o r d a n d o especial­
mente o B. para os índ ios e os escravos. A q u i n t a t ra ta da s imbo log ia bat ismal (sinal 
da c ruz , ó leo , água, luz, veste b ranca, é fe ta) . A sexta t raz algumas conclusões: sent i ­
do d o B., con teúdos dos e n c o n t r o s de preparação ao B., sugestões para a celebração 
d o B.. 

Causou estranheza ao recenseador a menção a " n u m e r o s o s grupos ba t i s tas " 
con temporâneos a João Bat ista ( 1 2 ) . Será que os A A . estão pensando nos essénios e 
no B. de proséi i tos? En tão a f o r m a de expressar-se não é fe l iz . - M t 2 8 é t r a d u z i d o : 
"ba t i zando -os e m n o m e da Sant íss ima T r i n d a d e " ( 1 6 ) . Por que? - Es t ranho o es­
q u e m a da p. 2 0 , s in te t i zando os dados neo tes tamentár ios sobre o B.. T o m a n d o l i te­
ra lmente o que lá está escr i to , o le i to r en tende que a l iber tação e o R e i n o só se fa­
zem presentes na h is tór ia pela Igre ja ; e mais espec i f i camente : pelos sacramentos. -
À p. 2 7 , a o r d e m d o r i tua l p r i m i t i v o d o B. não dever ia ser: banho — unção - euca­
r ist ia? — A o esquemat izar a celebração d o B. segundo H i p ó l i t o é anac ron ismo fa lar 
de ó leo d o cr isma, quando o t e x t o fala de " ó l e o de ação de graças" ( i t e m 4 ) ; no 
i t e m 5 não dever ia ser impos ição das mãos o u unção , m a s e unção. 

F.T. 

K O N I N G S , J o h a n : Jesus comunica o Pai: o evangelho de João exp l i cado ao 

povo . / São Pau lo : Paul inas, 1989. 113 p p . , 1 8 x 1 3 c m . 

ISBN 8 5 - 0 5 - 0 1 0 0 5 - 1 

O A . é bastante conhec ido nos meios eclesiásticos através de suas inúmeras 
publ icações no c a m p o da pesquisa b í b l i c a , l i tú rg ica , e n q u a n t o l i tu rg ia l igada à Pala­
vra de Deus, e esp i r i tua l , especia lmente a esp i r i tua l idade d o m i l i t a n t e cr is tão. 

O presente opúscu lo nasceu c o m o subs íd io para o m é s d a B í b l i a / 8 9 , no qua l 
será estudado o evangelho de João, e m conexão c o m a Campanha da F ra te rn idade / 
8 9 , cu jo e i x o f o i a comunicação. Ass im se en tende o p r ó p r i o t í t u l o d o l i v re to , onde 
Jesus é apresentado c o m o o c o m u n i c a d o r d o Pai. Os do is eventos supraci tados não 
condenarão o presente opúscu lo a tornar-se o b s o l e t o q u a n d o eles acon tecerem. A o 
c o n t r á r i o , o l i v r inho de J K , a qua lquer t e m p o , será u m i n s t r u m e n t o ú t i l para as co­
mun idades desejosas de penetrar nos meandros d o t e x t o j o a n i n o . 

A " e x p l i c a ç ã o " popu la r d o evangelho de João p r i m a pela s imp l ic idade, sem 
cair no poputaresco. O especial ista d e i x a de lado a l inguagem técn ica rebuscada e os 
detalhes irrelevantes para fa lar o essencial. T o d a v i a , o c o n j u n t o d o t e x t o revela a 
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p r o f u n d i d a d e c o m que JK d o m i n a o t e x t o j o a n i n o . De manei ra ob je t i va , ele vai con­
d u z i n d o o le i tor pelos ata lhos d o t e x t o de João , lendo-o c a p i t u l o por c a p í t u l o , ver­
s í c u l o por ve rs ícu lo , d i v i d i n d o - o s segundo o esquema geral d o evangelho. Ass im o 
le i to r pode d ispor da r iqueza l i terár ia e teo lóg ica d o evangelho de João, as quais 
n e m sempre são percept íve is à p r ime i ra v is ta. A l inguagem, o m é t o d o , os esquemas, 
as expl icações inseridas nos " b o x e s " são t o t a l m e n t e aderentes ao seu o b j e t i v o . 

Esperamos que o púb l i co visado pelo presente c o m e n t á r i o de João - o 
" p o v o " das CEBs, dos g rupos de re f lexão e a p r o f u n d a m e n t o b í b l i c o , dos m o v i m e n ­
tos populares. . . — possa se benef ic iar sobejamente deste o p ú s c u l o . 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 
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